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1 . ESPEC IF ICAÇÕES TÉCN ICAS

1.1 INTRODUÇÃO

O obje tivo destas espec ificações é estabe lecer norm as e crité rios para a execução de pro je tos
executivos de construção de passagem molhada, de m odo que os m ateria is , equ ipam entos , proced im entos
para execução, contro le e m edição de todos os serviços prev is tos deverão atender in tegra lm ente às NORMAS
PARA MED IÇÃO DE SERVIÇOS RODOVIÁR IOS DOS DERs, com plem entadas pe las Espec ificações Gera is
para Obras Rodoviá rias do DN IT ou, quando necessá rio , particu la rizações dessas.

1.2 D ISPOSIÇÕES PREL IM INARES

a) É ex igênc ia da Contra tan te , que todos os m ateria is a serem em pregados na obra , deve rão ser
novos e de prim e ira qua lidade.

b) As norm as e espec ificações obedecerão às regu lam entações da ABNT , DER , DN IT e norm as
próprias das concess ioná rias loca is de serviços púb licos .

c ) Toda obra deverá ser acom panhada de deta lhes fornec idos em desenhos e m em oria l
descritivo , os qua is obedecerão aos crité rios da construção defin ida .

d) No caso de d ivergênc ias entre pro je tos e espec ificações, serão adotados os
segu in tes crité rios :

 Em caso de om issão de espec ificações, preva lecerá o d isposto no pro je to ;

 Quando houver om issão no pro je to , p reva lecerá o d isposto nas espec ificações, ou será
fe ita consu lta ao auto r do pro je to ; e

 Em caso de d iscrepânc ia entre o defin ido no pro je to e nas espec ificações, será consu ltada
a fisca liza ção.

d) Para todos os m ateria is u tilizados, as m arcas e m ode los deverão ser aprovados pe la
fisca lização/supe rvisão .

e) A contra tada será obrigada a em pregar na construção, pessoa l espec ia lizado. A fisca liza ção
terá poderes para afas ta r da obra qua lquer func ioná rio que ju lga r d ispensáve l ou pre jud ic ia l ao
bom andam ento dos serviços .

f) No loca l da obra , deverá haver um responsáve l loca l pe la m esm a e, na sua ausênc ia , um
preposto , com plenos poderes para representá-lo na adm in is tração da obra e nas re lações
com a fisca lização/supe rvisão .

g) O s serviços que porventu ra ficarem om issos nestas espec ificações e/ou pro je tos , som ente
serão cons ide rados extraord inários , quando auto rizados pe la fisca liza ção/supe rvisão e com os
órgãos envo lv idos no pro je to .

i) A Contra tada deve rá confecc ionar as p lacas ex ig idas pe los ó rgãos financ iadores e técn icos
envo lv idos no pro je to e execução.

j) A inobservânc ia das presentes espec ificações ou pro je tos im p lica na não ace itação parc ia l ou
to ta l dos serviços , devendo a contra tada re faze r as partes renegadas sem dire ito a inden iza ção.

1.3 SERV IÇOS PREL IM INARES

e-DOC 474075AD
Proc 59520.002405/2024-31-e

Para verificar as assinaturas, acesse https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-DOC 474075AD

https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaDocumento&filter[edoc]=474075AD
https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaProcessoTCDF&filter[nrproc]=2405&filter[anoproc]=2024


Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional- MIDR
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba
2ª Superintendência Regional – 2ª/GRD (Gerência Regional de Infraestrutura)

1 .3 .1 Adm in istração local da obra

Neste item constam as despesas re la tivas à m ão de obra adm in is tra tiva da obra , espec ia lizada na
condução dos serviços , presentes na com pos ição de preços un itá rios . O s custos d ire tos de adm in is tração loca l
são constitu ídos por todas as despesas incorridas na m ontagem e na m anutenção da in fraes tru tu ra dos
serviços com preendendo ativ idades bás icas de despesas. Para cada 40,00 (quaren ta) m etros linerares de
passagem molhada, deverão ser u tilizados 40 (quarenta) horas pro fiss iona is de encarregado gera l com
encargos com plem entares e 08 (o ito ) horas pro fiss iona is de engenhe iro c iv il de obra jún io r com encargos
com plem entares . Não será adm itido pe la F isca lização qua lque r tipo de para lisação da fren te de serviço em
execução por fa lta de apo io log ís tico , o que será m otivo para descontos ou m esm o não pagam ento do item
Adm in is tração Loca l na m edição.

Deverão ser subm etidos à aprovação da F isca lização os pro tó tipos ou am ostras dos m ateria is e
equ ipam entos a serem aplicados nos serviços de engenharia ob je to do contra to .

O s ensa ios , tes tes , exam es e provas ex ig idos por norm as técn icas ofic ia is para a boa execução do
ob je to corre rão por conta da CONTRATADA e, para garan tir a qua lidade dos serviços , caso necessário ,
deverão ser rea lizados em labora tó rios aprovados pe la F isca lização.

1.3 .1 .1 M ed ição e Pagam ento

O crité rio de m edição para pagam ento da adm in is tração loca l será proporc iona l à execução
finance ira da obra .

Será pago conform e o percentua l de serviços executados (execução fís ica) no período .

1.3 .2 M ob ilização

O item m obiliza ção cons is te , sem a esta se lim ita r, no des locam ento dos equ ipam entos e pessoa l,
a té a loca lidade onde efe tivam ente serão rea lizados a pres tação do serviço ob je to destas espec ificações
técn icas , partindo das c idades po lo para as loca lidades a serem benefic iadas.

A Em presa Contra tada deverá tom ar todas as m edidas necessá rias para a m obilização de pessoa l,
m ateria is e equ ipam entos , logo após a ass ina tu ra do contra to , de m odo a pode r dar in íc io e fe tivo aos serviços
e conc lu í-los den tro do prazo de vigênc ia contra tua l.

Para que a m obilização tivesse com o un idade de m edida a d is tânc ia m éd ia de transporte (DMT ),
cons ide rou-se que a ve loc idade média de qua lque r cam inhão é de 50 km /h (coefic ien te de 0,02 hora /km ) e de
ve ícu lo leve 67 km /h (coefic ien te de 0,015 hora /km ). Tam bém fo i cons ide rado na com pos ição de preço un itá rio
de m obiliza ção/desm obiliza ção, o serv iço de transpo rte com cava lo m ecân ico com unidade de m edida em peso,
em tone ladas (t), dos equ ipam entos transportados, para que possam ser m ultip licados na p lan ilha s in té tica pe la
DMT rea l.

A DMT ado tada na confecção da p lan ilha re fe renc ia l da Codevasf fo i de 45 km (quarenta e c inco
qu ilôm etros), sendo 15 km (qu inze qu ilôm etros) em rodov ia pav im entada e 30 km (trin ta qu ilôm etros) em
rodov ia em revestim ento prim ário , baseadas nas m édias entre as c idades pó lo e os loca is de execução.

Va le ressa lta r que a d is tânc ia usada na p lan ilha orçam entária de re fe rênc ia é apenas para fins de
lic itação, de m odo que a m edição e pagam ento será fe ito com base nas DMTs rea is aprovadas pe la
fisca liza ção, lim itados ao va lo r to ta l do serviço na p lan ilha do S is tem a de Reg is tro de P reço (SRP).

1.3 .2 .1 M ed ição e pagam ento
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Todos os serviços re fe ren tes à m obilização dos equ ipam entos e pessoa l no decorre r de toda a
execução dos serviços estão inseridos no item m obiliza ção. As rem unerações correspondentes à
MOBIL IZAÇÃO da CONTRATADA serão efe tuadas pe la d is tânc ia m éd ia de transporte (DMT ) do loca l onde a
contra tada m antém suas m áqu inas e equ ipam entos ao loca l do serviço , ou de um loca l onde o serviço tenha
s ido conc lu ído ao novo loca l de serviço . Neste caso, a desm obiliza ção do serviço ora conc lu ído não será paga
para ev ita r dup lic idade de pagam ento .

A m edição e o pagam ento do serviço ficam cond ic ionados à quantidade constan te na p lan ilha de
re ferênc ia da Codevasf, lim itadas ao va lo r gerado pe la m ultip licação da quan tidade to ta l pe lo preço un itá rio do
serviço de transporte .

1.3 .3 Desmob ilização

O item desm obiliza ção cons is te , sem a este se lim ita r, no des locam ento dos equ ipam entos do loca l
dos serviços para o loca l de partida , im ed ia tam ente após a efe tiva pres tação do serviço ob je to destas
espec ificações técn icas .

Para que a desm obilização tivesse com o un idade de m edida d is tânc ia m éd ia de transporte (DMT ),
cons ide rou-se que a ve loc idade média de qua lque r cam inhão é de 50 km /h (coefic ien te de 0,02 hora /km ) e de
ve ícu lo leve 67 km /h (coefic ien te de 0,015 hora /km ). Tam bém fo i cons ide rado na com pos ição de preço un itá rio
de m obiliza ção/desm obiliza ção, o serv iço de transpo rte com cava lo m ecân ico com unidade de m edida em peso,
em tone ladas (t), dos equ ipam entos transportados, para que possam ser m ultip licados na p lan ilha s in té tica pe la
DMT rea l.

A DMT ado tada na confecção da p lan ilha re fe renc ia l da Codevasf fo i de 45 km (quarenta e c inco
qu ilôm etros), sendo 15 km (qu inze qu ilôm etros) em rodov ia pav im entada e 30 km (trin ta qu ilôm etros) em
rodov ia em revestim ento prim ário , baseadas nas m édias entre as c idades pó lo e os loca is de execução.

Va le ressa lta r que a d is tânc ia usada na p lan ilha orçam entária de re fe rênc ia é apenas para fins de
lic itação, de m odo que a m edição e pagam ento será fe ito com base nas DMTs rea is aprovadas pe la
fisca liza ção, lim itados ao va lo r to ta l do serviço na p lan ilha do S is tem a de Reg is tro de P reço (SRP).

1.3 .3 .1 M ed ição e Pagam ento

Todos os serviços re fe ren tes à desm obiliza ção dos equ ipam entos e pessoa l no decorre r de toda a
execução dos serviços estão inseridos no item desm obilização. As rem unerações corresponden tes à
DESMOB ILIZAÇÃO da CONTRATADA serão efe tuadas pe la d is tânc ia m éd ia de transporte (DMT ) do loca l do
serviço ao loca l onde a em presa abriga suas m áqu inas e equ ipam entos .

A m edição e o pagam ento do serviço ficam cond ic ionados à quantidade constan te na p lan ilha de
re ferênc ia da Codevasf, lim itadas ao va lo r gerado pe la m ultip licação da quan tidade to ta l pe lo preço un itá rio do
serviço de transporte .

1.3 .4 P laca da obra

A placa de obra /serv iço deverá ter d im ensões de 3,60 m de largu ra x 1,80 m de a ltu ra (6 ,48
m ²/p laca). O m ode lo e deta lhes da p laca estão em anexo aos Term os de Referênc ia , sendo esta independente
da ex ig ida pe los órgãos de fisca liza ção de c lasse . Será executada em chapa ga lvan izada nº 22 lam inada a frio ,
com tra tam ento anticorros ivo , p in tada com esm alte s in té tico nas cores pad rão, conform e m ode lo de p lacas do
Gove rno Federa l. As p lacas deverão ser m olduradas com ca ibros de m ade ira e terão com o suporte de
susten tação pon ta le tes de m ade ira m is ta de 7,50 cm x 7,50 cm e ca ibros de 2,50 cm x 7,00 cm , p in tados em
duas dem ãos com tin ta esm alte s in té tico . A parte trase ira da p laca será apo iada em 2 cava le tes , no m ín im o. As
inscrições deverão ter todas as in fo rm ações bás icas sobre os serviços .
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A placa será loca lizada em ponto estra tég ico a ser defin ido pe la fisca liza ção.

A contra tada é responsáve l pe la m anutenção das p lacas até o fina l dos serviços , tendo que as
substitu ir ou repô -las caso ha ja a lgum im prev is to quan to a roubos, vanda lism os ou in tem péries .

Na fabricação das p lacas serão usadas m ade iras m is tas que possam susten tar a p laca pe lo m enos
até a em issão do Term o de Encerram ento F ís ico do contra to .

1.3 .4 .1 M ed ição e Pagam ento

A m edição deste item será fe ita por m etro quadrado (m ²) de p laca ins ta lada, após inspeção e
aprovação pe la F isca lização, desde que a m esm a este ja coerente com as espec ificações técn icas e se ja
ins ta lada corre tam ente no loca l p ré -de term inado pe la F isca liza ção.

O pagam ento será e fe tuado após a ins ta lação com ple ta da p laca .

1.3 .5 Execução de depósito em can te iro de obra em chapa de m adeira compensada

A Construção de depos ito em cante iro de obras que servirá de apo io para depós ito de m aterias ,
bem com o utiliza ção de ativ idade ligada a obra , corre rão exc lus ivam ente por conta da CONTRATADA , bem
com o todas as despesas com re la ção à construção, m anutenção e adm in is tração dos cante iros de obra e
acam pam ento . Deve rá segu ir a com pos ição contan te no S INAP I 93584.

Será obriga tório o conhec im ento prévio do loca l da obra e terá o constru to r to ta l responsab ilidade
sobre todos os serviços e despesas necessários duran te a execução do m ovim ento de terra , d renagem e
m uros de arrim o, inc lus ive rem oção de e lem entos estranhos à construção.

A CONTRATADA será responsáve l pe la m anutenção da ordem nas áreas de sua
responsab ilidade , m antendo serviço de vig ilânc ia no cante iro de obra , a té a conc lusão do contra to .

Em hipó tese a lgum a a CONTRATANTE responderá por eventua is danos ou perdas de m ateria is e
equ ipam entos da CONTRATADA que venham a ocorrer no cante iro de obra .

1.3 .5 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de execução de depós ito será pago por m etro quadrado (m ²) e fe tivam ente executado .

1.3 .6 Locação da obra em gabarito

A locação deverá ser executada por apa re lho e som ente por pro fiss iona l hab ilitado (u tilizando
ins trum entos e m étodos adequados), u tilizando gabarito de tábuas corridas e que deverá im p lan tar m arcos
(es tacas de pos ição) com cotas de níve l perfe itam ente defin idas para dem arcação dos e ixos . Será necessário
fazer a verificação das estacas de pos ição (p iquetes) da fundação, por m eio da m edida de d iagona is (linhas
traçadas para perm itir a ve rificação, com o propós ito de constitu ir-se h ipo tenusa de triângu los re tângu los , cu jos
ca te tos se s ituam nos e ixos da locação), es tando à prec isão dentro dos lim ites ace itáve is pe las norm as usua is
de construção. Deverá segu ir a com pos ição contan te no S INAP I 99059.

A obra deverá ser locada rigorosam ente de acordo com o pro je to , sendo a CONTRATADA
responsáve l exc lus iva por qua isque r erros de n ive lam ento e /ou a linham ento , correndo por sua conta a
dem olição e reconstrução dos serviços cons ide radas im perfe itos pe la F ISCALIZAÇÃO .

A locação será executada com ins trum entos devendo ficar reg is trada, em banque tas de m ade ira
(tabuas), no em torno da obra .
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Quaisquer dúvidas que surjam na locação, em consequênc ia de d ife rença de d im ensões no
terreno ou outras causas, deverão ser esc la rec idas e reso lv idas pe la F ISCALIZAÇÃO .

1.3 .6 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de locação da obra será pago por m etro linea r (m ) e fe tivam ente executado.

1.4 TERRAPLENAGEM

Na execução dos serviços ob je to do presente contra to serão adotadas as Espec ificações Gera is do
DN IT para serviços pre lim ina res , cam inhos de serviço , cortes , em prés tim os e aterros . Com plem entarm ente
serão adotadas as Espec ificações Gera is para Obras Rodov iá rias do DN IT , aba ixo d iscrim inadas.

1.4 .1 L im peza m ecan izada de cam ada vegeta l

A lim peza m ecan izada do terreno com raspagem superfic ia l, com preende rá os serviços rem oção
da cam ada vegeta l com retroescavade ira de pneus ou equ ipam ento s im ila r, de form a a de ixar a área liv re de
ra ízes , tocos e dem ais pares das p lan tas .

Será proced ida periód ica rem oção de todo o entu lho e detrito que venha a se acum ular no terreno
no decorre r da obra .

1.4 .1 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de lim peza m ecan izada do terreno com raspagem superfic ia l será pago por m etro
quadrado (m ²) e fe tivam ente executado , de acordo com o pro je to .

1.4 .2 Escavação e carga de m ateria l de 1ª categoria .

O Mate ria l de 1ª ca tego ria , com preende os so los em gera l, res idua is ou sed im entares , se ixos
ro lados ou não, com diâm etro m áx im o in fe rio r a 0 ,15 m , qua lquer que se ja o teor de um idade apresen tado . O
processo de extração é com patíve l com a utiliza ção de “Doze r” ou “Scraper” rebocado ou m otorizado .

Cortes são segm entos cu ja im p lan tação reque r escavação do terreno natu ra l, ao longo do e ixo e
no in te rio r dos lim ites das seções do pro je to , que definem o corpo estrada l. As ope rações de corte
com preendem :

 escavação dos m ateria is constitu in tes do terreno natu ra l a té o gre ide de terrap lenagem
ind icado no pro je to ;

 carga e transporte dos m ateria is para a terros ou bota -fo ras .

Estes m ateria is re tirados deve rão ser reaprove itados (quando possíve l) ou transportados para
loca is prev iam ente ind icados pe la fisca liza ção, de form a a não causar trans tornos, prov isórios ou defin itivos à
obra , com DMT de 0,00 m a 200,00 m .

1.4 .2 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de escavação e carga de m ateria l de jazida para revestim ento prim á rio será m edido e
pago por m etro cúb ico (m ³) e fe tivam ente executado.
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1 .4 .3 T ransporte de m ateria l de 1ª categoria com bascu lan te de capac idade – 14m ³

Este item cons is te na execução do transporte de m ateria l de jazida com cam inhão bascu lan te com
caçam ba estanque com capac idade de 14 m ³, em rodov ia com le ito natu ra l. Será u tilizado para transporta r o
so lo casca lhen to da jazida regu la rizada (licenc iada) ao loca l de execução da passagem molhada. A d is tânc ia
da jazida ao loca l de destino deverá ser prev iam ente aprovada pe la fisca lização da Codevasf.

1.4 .3 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de transporte de m ateria l de jazida de 1ª ca tego ria com cam inhão bascu lan te de 14 m ³
será m edido e pago por tone lada de m ateria l transportado por qu ilôm etro (txkm ), cons iderando-se um a
dens idade média de 1,50 tone ladas/m ³ de m ateria l. Para fins de orçam ento , cons ide rou-se um a dis tânc ia
m éd ia da jazida ao loca l de descarregam ento de 15,0 km (qu inze qu ilôm etros).

1.4 .4 Compactação m anual com soquete v ib rató rio

Após execução de toda a lvena ria , in te rnam ente será executado aterro com m ateria l de jazida .
Com preende o espa lham ento m anua l, aeração, um edec im ento e acabam ento do m ateria l a ser a te rrado.

O aterro deve rá ser fe ito por superpos ição de cam adas de 0,20 m de espessura , um edec idas ,
reca lcadas e apertadas. Em segu ida , será em pregado soque te vib ra tó rio .

A necess idade da com pactação de aterro , se faz necessária para que não ocorra pato log ias na
obra , ta is com o:

 Reca lques dos p la tôs fina is de terrap lenagem (a com pactação d im inu i os vazios do so lo );

 Deslizam ento de so lo em ta ludes (a com pactação aum enta a res is tênc ia do so lo ); e

 Aum ento das erosões dev ido a inc idênc ia de águas p luvia is (o so lo com m enos vazios e
m ais res is ten te to rna-se m enos eros ivo).

A efic iênc ia da com pactação é m edida por um índ ice cham ado G rau de Com pactação.

Para aferir o grau de com pactação deve -se executar o acom panham ento técn ico da obra com o
aux ílio de labora tó rio de cam po e engenhe iro espec ia lizado e em conform idade com a Espec ificação de
Serv iço DN IT .

1.4 .4 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de com pactação m anua l com soque te vib ra tó rio será m edido pago por m etro cúb ico (m ³)
e fe tivam ente executado.

1.4 .5 Regu larização de sub le ito

Este item cons is te na execução de regu la riza ção de sub le ito da estrada no loca l onde será
im p lan tada a passagem molhada, no in tu ito de rea liza r a sua adequação, prepa rando -a para receber
posterio rm ente o revestim ento prim ário dem ais com ponen tes da passagem molhada.

Para a regu la riza ção de sub le ito , deverão ser u tilizados os segu in tes equ ipam entos : cam inhão
tanque (p ipa ) com capac idade m ín im a de 10.000 litros , equ ipado com bom ba e barra d is tribu idora , com
potênc ia m ín im a do m otor de 188 kw ; m oton ive ladora com potênc ia m ín im a de 93 kw ; tra to r agríco la sobre
pneus com potênc ia m ín im a de 77 kw ; grade n ive lado ra rebocáve l com 24 d iscos de 24”; ro lo com pactador pé
de carne iro vib ra tó rio autoprope lido por pneus de 11,6 tone ladas e potênc ia m ín im a de 82 kw ; e ro lo
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com pactador de pneus autop rope lido de 27 tone ladas e potênc ia m ín im a de 85 kw . Após a regu la rização do
sub le ito , a es trada deve rá ficar abau lada, com pon to de m aior co ta no centro e ca im ento m ín im o de 2,0% ,
conform e observado na figu ra a segu ir:

F igura 02: desenho ilus tra tivo para o ca im ento da estrada após a regu la riza ção do sub le ito , onde o centro da
estrada é o pon to de m aior co ta , com desn íve l de 2,0% .

Na execução de regu la riza ção de sub le ito para construção da passagem molhada , de m odo gera l,
deverão ser rea lizadas as segu in tes e tapas:

a) M olham ento com cam inhão tanque, para que o so lo fique friáve l (1ª passagem );

b) Escarificação m ecân ica com escarificador da m oton ive ladora ;

c ) G radagem com tra to r agríco la e grade n ive ladora de 24 d iscos de 24”;

d ) Passagem de lâm ina com moton ive ladora (1ª passagem ), de m odo a fazer o abau lam ento
necessário e ca im entos do sub le ito ;

e ) M olham ento com cam inhão tanque, para que o so lo fique friáve l (2ª passagem );

f) Com pactação com ro lo pé de carne iro ;

g ) Passagem de lâm ina com moton ive ladora (2ª passagem ), de m odo a faze r os acertos
fina is necessários ;

h ) M olham ento da superfíc ie com cam inhão tanque, para que o so lo fique friáve l (3ª
passagem ); e

i) Com pactação com ro lo com pactador de pneus autoprope lido .

1.4 .5 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de regu la riza ção de sub le ito para im p lan tação de passagem molhada será m edido e pago
por m etro quadrado (m ²) e fe tivam ente executado, de acordo com o pro je to .
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1 .4 .6 Execução de revestim en to prim ário com materia l de jaz ida.

Este item de serviço cons idera a execução de revestim ento prim á rio , que é a cam ada granu la r
com posta por agregados natu ra is e /ou artific ia is , ap licada d ire tam ente sobre o sub le ito com pactado e
regu la rizado em rodov ias não pavim entadas, com a função de assegurar cond ições satis fa tó rias de trá fego ,
m esm o sob cond ições c lim á ticas adversas .

1.4 .6 .1 Cond ições de execução

A execução do revestim ento prim ário som ente poderá ocorre r após a regu la riza ção da superfíc ie ,
es tando esta lim pa, desem penada e sem excessos de um idade . Não obstan te , todo m ateria l em pregado na
execução deverá ser pro teg ido da ação das chuvas, da passagem de ve ícu los e do ataque de agentes
qu ím icos e b io lóg icos .

Não será perm itida a execução do revestim ento prim á rio :

a ) Sem o prévio prepa ro do sub le ito , obedecendo às cond ições de a linham ento , co tas e seção
transve rsa l ind icadas nas “no tas de serviço ”;

b ) Sem a im plan tação prévia da s ina liza ção da obra , conform e Norm as de Segurança para
T raba lho vigen tes ;

c ) Sem o dev ido licenc iam ento /au toriza ção am bien ta l da(s) jazida (s) em pro je to , conform e Manua l
de Ins truções Am bien ta is v igentes ; e

d) Em dias chuvosos.

1.4 .6 .2 Cond ições espec íficas

Os m ateria is a serem utilizados na confecção da cam ada de revestim ento prim á rio , são, gera lm ente ,
p rodu tos de a lte ração de rochas, apresen tando os segu in tes requ is itos gera is , dem onstrados por m eio de
ensa ios geo técn icos :

a) Isenção de m atéria orgân ica ;

b) D iâm etro m áx im o do agregado graúdo in fe rio r ou igua l a 1” (um a po legada);

c ) Passando na m alha de 0,075 mm ≤ 35% (trin ta e c inco por cento);

d ) LL (lim ite de liqu idez) in fe rio r ou igua l a 40;

e) IP (índ ice de p las tic idade ) in fe rio r ou igua l a 10;

f) CBR (Califo rn ia Bea ring Ratio ) m a ior que 20% (vin te por cento);

g ) Expansão m enor que 1% (um por cento); e

h) Apresentar boa d is tribu ição granu lom étrica (DNER -ME 080). O pc iona lm ente , a Codevasf
poderá ind icar a u tiliza ção de m is tu ra de m ateria is em estado natu ra l ou artific ia l, para corrig ir eventua is
defic iênc ias de granu lom etria ou de p las tic idade .

Para a execução do revestim ento prim ário , deverão ser u tilizados os segu in tes equ ipam entos :
cam inhão tanque (p ipa) com capac idade m ín im a de 10.000 litros , equ ipado com bom ba e barra d is tribu idora ,
com potênc ia m ín im a do m otor de 188 kw ; m oton ive ladora com potênc ia m ín im a de 93 kw ; tra to r agríco la sobre
pneus com potênc ia m ín im a de 77 kw ; grade n ive lado ra rebocáve l com 24 d iscos de 24”; ro lo com pactador pé
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de carne iro vib ra tó rio autoprope lido por pneus de 11,6 tone ladas e potênc ia m ín im a de 82 kw ; e ro lo
com pactador de pneus autoprope lido de 27 tone ladas e potênc ia m ín im a de 85 kw .

A responsab ilidade c iv il e é tico-pro fiss iona l pe la qua lidade , so lidez e segurança da obra /serv iço será
da executan te .

O s m ateria is se lec ionados, escavados e carregados na jazida deverão ser transportados em
cam inhões bascu lan tes para o loca l de execução da passagem molhada , sendo d is tribu ídos em pilhas .

O espa lham ento do m ateria l descarregado deverá ser fe ito por m eio de m oton ive ladora pesada,
procurando-se dar ao m ateria l a conform ação da seção transve rsa l de pro je to .

No decorre r do espa lham ento , deverão ser identificados e rem ovidos fragm entos de tam anho
excess ivo vis íve is à superfíc ie .

Na sequênc ia , deverão ser rea lizados o um edec im ento e a hom ogene iza ção do m ateria l espa lhado,
pe la ação do cam inhão tanque d is tribu idor de água e da grade de d iscos acop lada ao tra to r. Se o m ateria l
espa lhado apresentar um idade m uito e levada, o m esm o deverá ser aerado através da ação de grade de d iscos,
a té que o excesso de um idade se ja rem ovido e o m ateria l apresen te-se friáve l. As cond ições de um idade do
m ateria l são ava liadas, em qua lque r caso, em bases tác te is -v isua is .

A ting ida a fa ixa de um idade cons ide rada adequada, deverá ser proced ido o acerto da cam ada so lta ,
pe la ação da m oton ive ladora .

P rossegu indo, deverá ser rea lizada a ope ração de com pactação, que será fe ita por m eio da
utilização do ro lo pé de carne iro . A atuação do equ ipam ento terá prossegu im ento a té que se ja a ting ida um a
cond ição de dens ificação ju lgada satis fa tó ria , a partir da aná lise do desem penho da cam ada à passagem do
equ ipam ento de com pressão.

Após a passagem do ro lo com pactador, deverá ser passada levem ente a lâm ina da m oton ive ladora ,
fazendo-se os acertos fina is . Em segu ida , a cam ada deverá ser novam ente m olhada, passando-se novam ente
o cam inhão tanque e, após a absorção da água , deverá ser passado o ro lo de pneus autoprope lido para dar o
acabam ento fina l no revestim ento .

A espessura fina l do revestim ento prim á rio deverá ficar em m édia com 0,60 m , com expessura
nunca in fe rio r a 0 ,15 m após a com pactação fina l.

C onc lu ído o revestim ento prim ário sobre o sub le ito regu la rizado, a estrada deverá ficar abau lada,
com ponto de m aior co ta no centro e ca im ento m ín im o de 2,0% , conform e ilus trado na figura a segu ir:

F igura 03: desenho ilus tra tivo para o ca im ento da estrada após o revestim ento prim ário com espessura
média de 0,15 m , onde o centro da estrada é o pon to de m aior co ta , com desníve l de 2,0% .

De m odo gera l, na execução do revestim ento prim á rio deve rão ser rea lizadas as segu in tes e tapas:
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a) Depos ição de m ateria l apropriado para revestim ento prim á rio da estrada;

b) Espa lham ento com a lâm ina da m oton ive ladora (1ª passagem ), de m odo a faze r o
espa lham ento do m ateria l;

c ) M o lham ento com cam inhão tanque, para que o so lo fique friáve l (1ª passagem );

d) G radagem leve com tra to r agríco la e grade n ive lado ra de 24 d iscos de 24 ”;

e ) Passagem de lâm ina com moton ive ladora (2ª passagem ), de m odo a fazer o abau lam ento e
ca im entos necessá rios ;

f) M o lham ento da cam ada com cam inhão tanque, para que o so lo fique friáve l (2 ª passagem );

g) Com pactação com ro lo pé de carne iro ;

h ) Passagem de lâm ina com moton ive ladora (3ª passagem ), de m odo a faze r os acertos fina is
necessários ;

i) M o lham ento da cam ada com cam inhão tanque, para que o so lo fique friáve l (3 ª passagem ); e

j) Com pactação fina l com ro lo com pactador de pneus autoprope lido .

1.4 .6 .3 M ed ição e Pagam ento

O serviço de revestim ento prim á rio será m edido e pago por m etro cúb ico (m ³) com pactado
efe tivam ente executado, onde a espessura m ín im a deverá ser de 0,15 m , nunca in fe rio r, de acordo com o
pro je to .

1.4 .7 Ensa ios geo técn icos.

Este item cons is te na execução de ensa ios de contro le tecno lóg ico para verificação da conform idade
do m ateria l que será utilizado na pav im entação com revestim ento prim á rio . O s ensa ios a serem rea lizados
deverão ser aprovados pe la F isca lização e as variáve is a serem obtidas serão :

a) L im ite de L iqu idez;

b) L im ite de P las tic idade ;

c) Índ ice de P las tic idade ;

d) G ranu lom etria por pene iram ento ;

e ) Ensa io de com pactação; e

f) Índ ice de Suporte Ca lifó rn ia – CBR e Expansão.

1.4 .7 .1 M ed ição e Pagam ento

Os serviços de ensa ios geo técn icos serão m edidos e pagos por ensa ios e fe tivam ente rea lizados,
m ed ian te apresen tação de laudos de aná lises .
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1 .5 PASSAGEM MOLHADA

1.5 .1 Escavação para fundação em materia l de 1ª categoria

Com preende os so los em gera l, res idua is ou sed im entares , se ixos ro lados ou não, com diâm etro
m áx im o in fe rio r a 0 ,15 m , qua lquer que se ja o teor de um idade apresen tado . O processo de extração é
com patíve l com a utiliza ção de “Doze r” ou “Scraper” rebocado ou m otorizado.

A Escavação para fundação de m ateria l de 1 ª Categoria , com preende os serviços de escavação
do m ateria l ao longo da passagem molhada se ja para execução da fundação ou da própria es tru tu ra do m ac iço ,
devendo-se obedecer aos e lem entos técn icos fornec idos pe lo pro je to e pe la fisca lização.

O m ateria l re tirado será reaprove itado (quando possíve l) para execução de aterros e a sobra será
rem ovida para loca l p rev iam ente destinada.

1.5 .1 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de escavação para fundação em materia l de 1ª ca tego ria será m edido e pago por m etro
cúb ico (m ³) e fe tivam ente executado.

1.5 .2 Fornecim ento e assen tam ento de tubos de concre to com diâm etro de 50 mm

Os tubos serão do tipo ponta e bo lsa com arm adura c ircu la r dup la e d iâm etro de 50 mm , sendo
assentos a linhados e enca ixados em berço de concre to c ic lóp ico .

Depo is de assentados, os tubos serão re jun tados com argam assas de c im ento e are ia no traço 1:3
(c im ento e are ia m éd ia).

Serão executados tes tes de vedação das jun tas dos tubos com uso de fum aça. (ESP - DER /PB -
D - 04/97 - Bue iros Tubu lares e DN IT 023 /2004 - Bue iros tubu la res de concre to ).

1.5 .2 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de fornec im ento e assentam ento dos tubos de concre to de 50 mm será m edido e pago
por m etro linea r (m ) e fe tivam ente executado.

1.5 .3 Concreto m agro (traço 1:4:8)

O concre to m agro deverá ser u tilizado com o base onde será assentado a estru tu ra da passagem
molhada, onde será utilizado no traço 1:4 :8 (c im ento , a re ia e brita ).

Um a das princ ipa is funções do concre to m agro é a regu la rização do terreno . Desta fo rm a, o m aior
cu idado antes da ap licação do las tro é a n ive lação e a com pactação desta área para que o próprio concre to
tenha um bom suporte .

1.5 .3 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de concre to m agro será m edido e pago por m etro cúb ico (m ³) e fe tivam ente executado.

1.5 .4 Pedra argam assada com cim ento e are ia 1:3 – are ia e pedra de m ão com ercia l - fo rnecim ento
e assen tam ento
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As ped ras a serem utilizadas deverão ser res is ten tes , tipo gran ito ou basa lto , não devendo se
fragm entar quando percu tidas a m arre tas , apresen tando-se isentas de qua lque r im pregnação orgân ica ,
devendo ser m olhadas e não apresen tar fissuras ou s ina is de decom pos ição.

Para a fabricação, a argam assa será de c im ento e are ia no traço 1:3 , não sendo perm itido a ad ição
de barro . A are ia deverá estar isen ta de m atéria orgân ica .

1.5 .4 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de ped ra argam assada será m edido e pago por m etro cúb ico (m ³) e fe tivam ente
executado.

1.5 .5 Concreto estru tu ra l fck = 20 MPa, espessura = 20 cm (lastro de p iso )

Será executado em concre to estru tu ra l, fck = 20MPa (traço 1:2 ,5 :3 / c im ento , a re ia e brita
graduada ), com espessura m ín im a de 15,0 cm e é destinado a evita r a penetração de água , espec ia lm ente por
via cap ila r.

De pre ferênc ia , a concre tagem do las tro será e fe tuada em operação contínua e in in te rrup ta para
que se evite jun tas de concre tagem e, consequentem ente , pontos sensíve is de perco lação.

1.5 .5 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de concre to estru tu ra l será m edido e pago por m etro cúb ico (m ³) e fe tivam ente
executado.

1.5 .6 Fornecim ento e ap licação de aço CA-50

Os ferros /te las deverão ser es tend idos , es tirados e a linhados. Em segu ida , serão cortados e
dob rados a frio , con form e os desenhos do pro je to . A arm ação será executada prev iam ente . A fixação entre as
barras será fe ita u tilizando -se aram e recozido nº 18. O s ferros deverão ser bem am arrados, m antendo-se os
espaçam entos e as pos ições prev is tas no pro je to .

1.5 .6 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de fornec im ento e ap licação de aço CA-50 será m edido e pago por qu ilogram a (kg)
e fe tivam ente executado.

1.5 .7 Form a de m adeira

Para confecção da parede, es tá previs ta a utilização de form a com um de m ade ira , podendo ser
substitu ída por fo rm a m etá lica obedecendo-se o pro je to de engenharia .

As form as e escoram entos obedecerão aos crité rios das norm as da ABNT e as espec ificações de
serviço DN IT para form a com um de m ade ira . O s escoram entos obedecerão, tam bém , os crité rios
es tabe lec idos pe la norm a da ABNT . Antes do lançam ento da argam assa e das ped ras , as fo rm as deverão ser
lim pas e m olhadas até a saturação.

O escoram ento são estru tu ras prov isó rias com capac idade de res is tir e transm itir às bases de
apo io da estru tu ra do escoram ento todas as ações proven ien tes das cargas perm anen tes e va riáve is
resu ltan tes do lançam ento do concre to sobre as fôrm as horizon ta is e ve rtica is , a té que o concre to se torne
autoportan te (que se suportam de form a independente ).
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As escoras ro liças deverão ter no máx im o, um a ún ica em enda , não s ituada no traço médio .

1.5 .7 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de form a de m ade ira será m edido e pago por m etro quadrado (m ²) e fe tivam ente
executado.

1.5 .8 Reaterro m anual inc lusive compactação

O materia l p roven ien te das escavações para execução da estru tu ra da passagem molhada, será
u tilizado para preench im ento das cé lu las (á rea entre as paredes de concre to c ic lóp ico), após re tirada de ra ízes
e m ateria is orgân icos . D is tribu ir nas cé lu las em cam adas, faze r um edec im ento do m ateria l para que ocorra a
com pactação h id ráu lica .

1.5 .8 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de reaterro m anua l será m edido e pago por m etro cúb ico (m ³) e fe tivam ente executado .

1.5 .9 M eio -fio .

Com preende a confecção de m eio-fio em concre to (c im ento , a re ia e brita ) fabricado no loca l da
obra , sendo nas d im ensões 100 cm x 15 cm x 30 cm , conform e pro je to .

O m eio-fio fabricado deverá ter res is tênc ia carac terís tica m ín im a ac im a de 150 kgf/cm ² e média de
250 kgf/cm ², com provada por ensa io de com pressão s im p les aos 28 d ias de am ostras do m ateria l pos to em
obra , se lec ionadas pe la fisca lização.

Não será adm itida a utilização de m eios-fios de tipos d ife ren tes em um a m esm a passagem
molhada.

O s m eios-fios serão fabricados com cim ento Portland , are ia e brita .

Para receb im ento das peças fornec idas , serão rea lizadas as ve rificações por am ostragem de 1
peça a cada 20 para atend im ento das espec ificações de d im ensões e acabam ento e de 1 peça a cada 100
para rea lização de ensa io não destru tivo de com pressão, cu jo resu ltado de res is tênc ia deverá ser superio r a
150 kgf/cm ². Caso m ais de 10% das am ostras não atenda as espec ificações, o fo rnec im ento será recusado.

O s m eios-fios deverão ser assentados sobre a la je da passagem molhada.

O m eio-fio será im p lan tado com um afas tam ento de +/- 1 ,00 cm de d is tânc ia um do outro .

O m eio-fio deve rá apresentar, após o seu acabam ento , um a superfíc ie lisa e isenta de
fend ilham entos . A flecha adm itida em um a verificação através de régua apo iada ao longo do p iso não pode rá
ser superio r a 4 mm .

1.5 .9 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de m eio-fio será m edido e pago por m etro linear (m ) e fe tivam ente executado.

1.5 .10 Caição .
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A ca iação/p in tu ra do m eio-fio será rea lizada com tin ta em pó industria lizada a base de ca l e fixado r
a base de co la , com no m ín im o duas dem ãos.

O s serviços obedecerão às segu in tes prescrições:

a) A ca l deverá ser de boa qua lidade, nova e de cor branco puro ;

b) Q uando não h id ra tada, deve ser que im ada com pouca água e ad ic ionado o res tan te
necessário depo is de term inada a h idra tação, observado o cu idado de não co locar água em
excesso;

c ) Deverá ad ic ionar ó leo de linhaça cru e co la apropriada na propo rção adequada;

d) A ap licação deverá ser no m ín im o, duas dem ãos com adoção de fixado r, a lte rnadam ente em
direções cruzadas. O s traba lhos de p in tu ra em loca is não abrigados serão suspensos quando
estiver chovendo ; e

e) O s sa lp icos que não pode rem ser ev itados deverão ser rem ovidos enquanto a tin ta es tiver
fresca , em pregando-se rem ovedor adequado.

1.5 .10 .1 M ed ição e Pagam ento

O serviço de ca iação/p in tu ra de m eio-fio será m edido e pago por m etro quadrado (m ²)
e fe tivam ente executado.

1.5 .11 Equ ipam entos.

Recom endam -se, no m ín im o, a u tilização dos segu in tes equ ipam entos :

 Cam inhão bascu lan te ;
 Cam inhão de carroceria fixa ;
 Betone ira ou cam inhão betone ira ;
 G rupo gerado r;
 Guincho ou cam inhão com grua ou “M unck”;
 Serra e lé trica para fôrm as;
 V ibrado res de p laca ou de im ersão.

Todo equ ipam ento a ser u tilizado deverá ser vis to riado, an tes do in íc io da execução do serviço de
m odo a garan tir as cond ições apropriadas de operação, sem o que não ser auto rizada a sua utilização.

1.5 .12 M anejo am bien ta l

Durante a execução das obras deverão ser preservadas as cond ições am bien ta is ex ig indo-se ,
en tre outros os segu in tes proced im entos :

a) Todo o m ateria l excedente de escavação ou sobras deverá ser rem ovido das prox im idades dos
d ispos itivos , ev itando provocar o seu entup im ento ;

b ) O m ateria l exceden te rem ovido será transportado para loca l p ré-de fin ido em con jun to com a
fisca liza ção cu idando -se a inda para que este m ateria l não se ja conduzido para os cursos
d ’água , de m odo a não causar assoream ento ;

c ) Nos pon tos de deságue dos d ispos itivos deverão ser executados obras dep ro teção, para
im ped ir a erosão das verten tes ou assoream ento de cursos d ’água ;
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d) Durante o desen ro la r das obras deverá ser ev itado o trá fego desnecessário de equ ipam entos
ou ve ícu los por te rrenos natura is , de m odo a ev ita r a sua desfiguração;

e) Cabe rá à fisca liza ção defin ir, caso não previs to em pro je to , ou a lte rar no pro je to , o tipo de
revestim ento a ado tar nos d ispos itivos im p lan tados, em função das cond ições loca is ;

f) A lém destas , deverão ser a tend idas , no que coube rem , as recom endações da DNER -ISA 07 –
Ins trução de Serviço Am bien ta l, re fe ren tes à captação, condução e despe jo das águas
superfic ia is ou subsuperfic ia is .

1.5 .13 Análise de riscos e so luções

A aná lise de risco ava lia qua is são as princ ipa is am eaças e opo rtun idades que podem afe tar o
desem penho de um pro je to , e o im pacto que seria causado por esses riscos caso e les se concre tizem . A lém
disso , a aná lise de riscos serve para orien tar m ed idas de prevenção, m itiga ção e resposta .

Em se tra tando de passagens m olhadas bem pro je tadas e constru ídas , evidentem ente que o risco
de ruptura constitu i um evento de probab ilidade ba ixa e pode-se desenvo lver d ife ren tes estra tég ias para lidar
com o prob lem a de supervisão de suas cond ições de segurança e atenuação dos riscos .

O s princ ipa is riscos seriam :

 Probab ilidade dos eventos de carga;

 Probab ilidade do com portam ento estru tu ra l; e

 Probab ilidade da resposta hum ana.

As princ ipa is so luções seriam :

 Bons P ro je tos Técn icos desenvo lv idos ;

 Execução por Em presa de Com petênc ia Técn ica Reconhec ida ;

 F isca lização/Supe rvisão Técn ica de todos os processos para execução da obra ;

 Mon ito ram ento e Manutenção Contínua por equ ipe espec ia lizada.

1.5 .14 C ritérios de m ed ição e pagam ento

Os serviços serão m edidos de acordo com os segu in tes crité rios :

 Serão m edidos os vo lum es em metros cúb icos e c lass ificados os m ateria is re fe ren tes às
escavações necessárias à execução da fundação da passagem molhada;

 A fundação e o m ac iço da passagem molhada serão m edidos pe lo seu vo lum e,
dete rm inado em metros cúb icos , inc lu indo fornec im ento e co locação de m ateria is , m ão-
de-ob ra e encargos, equ ipam entos , fe rram entas e eventua is necessários à sua execução;

 O corpo do bue iro tubu la r de concre to será m edido pe lo seu com prim ento , de te rm inado
em metros , acom panhando as dec liv idades executadas, inc lu indo fornec im ento e
co locação de m ateria is , m ão-de-ob ra e encargos, equ ipam entos , fe rram entas e eventua is
necessários a sua execução;

 A execução de form as em madeira será m edida em metros quadrados
inc lu indofornec im ento e co locação de m ateria is , m ão-de-ob ra e encargos, equ ipam entos ,
fe rram entas e eventua is necessários a sua execução;
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 O piso em concre to será m edido em metros cúb icos inc lu indo fornec im ento eco locação de
m ateria is , m ão-de-ob ra e encargos, equ ipam entos , fe rram entas eeven tua is necessários a
sua execução;

 Os ba lizado res de concre to serão m edidos por un idade, de acordo com asespec ificações
respectivas ;

 O serviço receb ido e m edido da form a descrita é pago conform e respectivo preço un itá rio
contra tua l, no qua l es tão inc lusos todos os itens ; abrangendo inc lus ive amão-de-obra com
encargos soc ia is , BD I, e equ ipam entos necessá rios aos serviços .

1.6 PROJETO EXECUT IVO

O pro je to executivo cons is te no deta lham ento da execução das obras e serviços necessários à
im p lan tação da passagem molhada.

Para a êx ito do pro je to , o reg is tro de preços prevê a execução de obras e serviços necessá rios à
construção de passagem molhada , contem plando:

Serv iços de terrap lenagem :

a) L im peza m ecan izada de cam ada vegeta l com retroescavade ira ou equ ipam ento s im ila r;

b ) Escavação e carga de m ateria l de jazida com escavade ira h id ráu lica ;

c ) T ransporte de m ateria l de jazida com cam inhão bascu lan te ;

d ) Com pactação m anua l com soque te vib ra tó rio ;

e ) Regu la rização de sub le ito ;

f) Execução de revestim ento prim ário com m ateria l de jazida ; e

g) Ensa ios geotécn icos .

Passagem Molhada:

a) Escavação m ecân ica com retroescavade ira ;

b ) Fornec im ento e assentam ento de tubo de concre to de 50 mm ;

c) P reparo e ap licação de concre to m agro no traço 1:4 :8 ;

d ) Execução de form a p lana para estru tu ras em com pensado p las tificado de 12 mm ,
inc lu indo escoram entos ;

e) Assentam ento de pedra argam assada com argam assa de c im ento e are ia no traço 1:3 ;

f) Fornec im ento , p repa ro e co locação de arm ação em aço CA-50 ;

g) P reparo e ap licação de concre to fck = 20 MPa confeccionado em betone ira com
lançam ento m anua l;

h ) Reaterro e com pactação com suporte vib ra tó rio ;
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i) Execução de m eio-fio de concre to – MFC 04 – are ia e brita com ercia is – com form a de
m ade ira ;

j) P in tu ra de m eio-fio com tin ta branca a base de ca l (ca iação);

k ) Fornec im ento e ins ta lação de suporte m etá lico ga lvan izado para p laca de advertênc ia ou
regu lam entação – lado ou d iâm etro de 0,60 m ;

l) Fornec im ento e ins ta lação de p laca de regu lam entação de aço D = 0,60 m , com pelícu la
re tro rre fle tiva tipo I – S I;

m ) T ra tam ento de jun ta serrada, com tarugo de po lie tileno e se lan te à base de s ilicone; e

n) E labo ração de pro je to executivo .

O s serviços desta ação serão exc lus ivam ente re fe ren tes à im p lan tação de passagem molhada,
não com pondo a im plan tação de obras de arte , a re tirada de in te rfe rênc ias com o postes ou p lacas ou a
necess idade de d ispos itivos não prev is tos no escopo dos serviços , en tre outros . Logo, para execução dos
serviços , os loca is deverão atender essas carac terís ticas bás icas necessá rias .

O escopo do pro je to tam bém prevê os estudos geo técn ico , a lém dos serviços topográ ficos e dos
pro je tos geomé trico e de terrap lenagem . Caberá à F isca liza ção ve rifica r an tes da rea liza ção dos serviços e
antes da em issão das ordens de serviços se as loca lidades ind icadas possuem os requ is itos m ín im os para
serem atend idas pe lo escopo de serviços propostos , devendo recusar todas as loca lidades que não ofereçam
cond ições de execução.

A F isca lização deverá so lic ita r ao Con tra tado os ensa ios que ju lga r necessários e pertinen tes a via ,
de possíve is jazidas e dos serviços executados, conform e norm as técn icas . O s serviços serão executados
conform e o pro je to , de acordo com as Norm as B ras ile iras da ABNT e Manua is do DN IT .

1.6 .1 Pro je to Execu tivo

Contém todos os e lem entos que forem pertinen tes a execução da obra de form a deta lhada, com o
peças grá ficas e re la tó rios técn icos , segu indo todas as norm as cabíve is da Assoc iação B ras ile ira de Norm as
Técn icas – ABNT .

O re la tó rio técn ico deverá possu ir revisão e/ou com plem entação da docum entação apresen tada
na adesão ao proced im entos s im p lificado , ta is com o: m em oria l descritivo , m em oria l de cá lcu lo , m em oria l dos
quantita tivos e p lan ilhas orçam entá rias , fundam entada no deta lham ento da execução.

1.6 .2 Serv iços Topográ ficos para o Pro jeto Execu tivo

Este serviço cons is te na m arcação topográ fica locando todos os e lem entos necessários à execução,
constan tes no pro je to . Deverá preve r a u tilização de equ ipam entos topográ ficos ou outros equ ipam entos
adequados para um a perfe ita m arcação dos pro je tos e gre ides , bem com o para a locação e execução dos
serviços de acordo com as locações e os n íve is es tabe lec idos nos pro je tos .

O pro je tis ta deverá apresenta r os segu in tes levan tam entos :

 Monogra fias das estações de re ferênc ia pertencen tes ao SGB e dem ais m arcos de apo io
im p lan tados para o pro je to ;

 Espec ificações dos equ ipam entos topográ ficos u tilizados com seus respectivos certificados de
ca lib ração;
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 Represen tação grá fica em esca la adequada no form ato CAD (DW G) contendo p lan tas dos
levan tam entos p lan ia ltim étricos cadastra is , ta is com o loca is de travess ias , in te rseções, fa ixas de
dom ín io e tc .;

 Represen tação grá fica em form ato CAD (DW G) do perfil da linha de locação;

 Represen tação grá fica em form ato CAD (DW G) dos levan tam entos das ocorrênc ias e depos ição
de m ateria is e cursos d ’água ; e

 Locação de pontos do e ixo e bordo da rodov ia ex is ten te que perm ita sua perfe ita identificação.

O s levan tam entos topográ ficos devem atender às defin ições das ins truções IS -204 e IS -205
(IPR - 726/2006), que ins truem os processos de levan tam entos topog rá ficos , es tabe lecendo a m etodo log ia dos
levan tam entos convenc iona is de prec isão . A lém dos norm ativos c itados, a pro je tis ta deve cons ide rar com
atenção os pon tos , a segu ir, que destacam espec ificações para pro je to executivo .

1.6 .2 .1 Levan tam ento de eixo v iá rio p rinc ipa l

 As po ligona is te rão extensão m áx im a de 10 km ;

 As m edidas angu la res deverão ser executadas pe lo m étodo das d ireções re ite radas a 60º, com
teodo lito ou estação to ta l e , se utilizado, m ed ido r e le trôn ico de d is tânc ia (MED ), em um a sé rie com 3 (três)
pos ições d ire tas (PD ) e 3 (três) pos ições inversas (P I);

 Os cá lcu los dos fecham entos lineares das po ligona is deverão ser obtidos com os
com prim entos dos lados reduzidos à pro jeção cartográ fica , sendo as locações efe tuadas com os com prim entos
dos lados sem as deform ações do p lano da carta ;

 Para o levan tam ento a ltim étrico , deverá ser u tilizado o n ive lam ento e contran ive lam ento
geom étrico ;

 Os barro tes , os p iquetes e as in flexões acentuadas do terreno serão n ive lados e
contran ive lados geom etricam ente , com níve l de prec isão , conform e defin ido pe las Ins truções de Serv iço 204 e
205 ;

 As visadas devem ser lim itadas a 100 m . Adm ite -se a d iscrepânc ia entre a cota de n ive lam ento
e a de contran ive lam ento de 5 mm ;

 A Rede de Referênc ias de N íve l (RRN ) deverá ser com plem entada com um a série de novas
RN em pontos notáve is , ta is com o in te rseções e acessos, bac ias de contribu ição , O bras de A rte Espec ia is
pro je tadas, corren tes e ex is ten tes , loca is prev is tos para m elhoram entos da via e áreas dos pro je tos am bien ta is ;

 A to le rânc ia de fecham ento deve obedecer às orien tações de prec isões/acurác ias apon tadas
nas IS -204 e 205; e

 O va lor do erro de fecham ento deverá ser d is tribu ído ao longo da po ligona l para o
levan tam ento p lan im étrico e ao longo da seção de n ive lam ento (a ltim etria ).

1.6 .2 .2 Levan tam ento de locais de ocorrência dos m ateria is

Os loca is de ocorrênc ia de m ateria is (jaz idas , em prés tim os, ped re iras e area is ) devem ser
levan tados e locados por m eio da utilização de equ ipam entos com capac idade de ras tream ento das ro tas e dos
cam inhos dos acessos percorridos .
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1 .6 .2 .3 Referencia l Técn ico do Estudo Topográ fico a ser considerado na elaboração do estudo .

 IS -204 – Estudos Topográ ficos para P ro je to Bás ico de Engenharia ;

 IS -205 – Estudos Topográ ficos para P ro je to Executivo de Engenharia ;

 IS -226 – Levan tam ento Aero fo tog ram étrico para P ro je tos Bás icos de Rodovias ;

 IS -214 – P ro je to de Obras de A rte Espec ia is ;

 IS -10 /2018 - D ire trizes para o levan tam ento de bases ou estações de re ferênc ia m ateria lizadas em
cam po;

 ISF -203 – Estudos Topog rá ficos para P ro je tos Bás icos de Ferrovias DN IT , 2015;

 ISF -204 – Estudos Topog rá ficos para P ro je tos Executivos de Ferrovias DN IT , 2015;

 NBR 13133 – Execução de Levantam ento Topog rá fico ABNT , 1994 ; e

 Manua l de Obras de A rte Espec ia is DNER -698/1996.

1.6 .3 Estudo Geotécn ico

O pro je tis ta deverá apresen tar os segu in tes levantam entos :

 Perfil geo técn ico do sub le ito com sondagens espaçadas, conform e orien tação da IS -206;

 Bole tins de sondagem e ensa ios geo técn icos do sub le ito ;

 Texto contendo as carac terís ticas dos estudos rea lizados;

 Represen tação do perfil das carac terís ticas geotécn icas dos m ateria is a serem escavados;

 Bole tins de sondagem e ensa ios geo técn icos para m ateria is de em préstim os de terrap lenagem ;

 C roqu is com ind icação das carac terís ticas e da loca liza ção das ocorrênc ias de m ateria is (jaz idas ,
ped re iras e area is );

 Resu ltados dos ensa ios de dosagens de m is tu ras de m ateria is de base e sub-base;

 Resu ltados de eventua is dosagens de m is tu ras asfá lticas ;

 Folha-resum o de todos os ensa ios e fe tuados;

 Texto contendo a concepção dos estudos rea lizados;

 Devem ser a tend idas as espec ificações técn icas conform e descritas a segu ir. Essas espec ificações
d izem respe ito tan to ao desenvo lv im ento dos traba lhos com o à form a de apresen tação do estudo .

1.6 .3 .1 Sondagens (gera l)

Todas as sondagens executadas para subs id ia r os estudos d iscrim inados nos itens que seguem
devem ser executadas conform e as recom endações da Norm a NBR -6484 /2020 e a Ins trução de Serv iço IS -
206 , com os p lanos de sondagens aprovados pe la F isca liza ção de cam po. No entan to , as sondagens
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rea lizadas não e lim inam possíve is com plem entações que se fizerem necessárias para o desenvo lv im ento do
pro je to .

1.6 .3 .2 Estudo Geotécn ico do Sub le ito

Devem ser apresentados os bo le tins de sondagem que contem plem furos executados no e ixo e
nas bordas da p la ta fo rm a para identificação das d iversas cam adas de so los e para co le ta de am ostras em
cada um a dessas cam adas. O s espaçam entos das sondagens deverão segu ir as dete rm inações da IS -206
(IPR -726/2006) e do item A .5 .1 do IPR -739 /2010.

Para o so lo do sub le ito , os segu in tes ensa ios e norm ativos devem ser cons ide rados:

 Ensa ios de granu lom etria por pene iram ento com lavagem do m ateria l na pene ira de 2 mm e de
0,075 mm (DNER -ME 041/1994, DNER -ME 051/1994 , DNER -ME 080 /1994);

 L im ite de L iqu idez (DNER -ME 122 /1994) e L im ite de P las tic idade (DNER -ME 082 /1994);

 Teor de um idade natu ra l (DNER ME-213/1994 );

 Massa específica apa rente in s itu (DNER -ME 093 /1994);

 Com pactação (DN IT 164 /2013-ME e DN IT 162 /2013-ME );

 Devem ser apresentadas as curvas de com pactação (determ inadas com , pe lo m enos, c inco
pon tos) na energ ia P roc tor Norm al (Corpo de A te rro ) e na energ ia in te rm ed iá ria (Cam ada F ina l de
Terrap lenagem ) (DN IT 108/2009 -ES );

 Índ ice de Suporte Ca lifó rn ia (ISC ) e Expansão (DN IT 172 /2013-ME );

 O quadro-resum o com a apresentação dos ensa ios rea lizados e resu ltados obtidos deve ser
fe ito conform e o Quadro A .21 do IPR -739 /2010, pág. 398 ;

 O perfil com os so los obtidos nos ensa ios deve estar representado no perfil long itud ina l,
ind icando pro fund idade das cam adas, tipo de so lo , c lass ificação TRB , ISC , expansão, n íve l d ’água e
cota im pene tráve l (se fo r o caso);

 A class ificação de m ateria is de 2ª (segunda) e 3ª (te rce ira ) ca tegoria deverá ser apresen tada .

1.6 .3 .3 P lan tas de localização e croqu is

Nas p lan tas de loca liza ção e nos croqu is de em préstim os, devem constar:

 Coordenadas geog rá ficas ;

 D is tânc ia em re lação ao e ixo ;

 D is tânc ia entre fu ros de sondagem ;

 Espessura m édia do expurgo ;

 Volum e e á rea ú til;

 In fo rm ações dos proprie tá rios das á reas (nom e, conta to , endereço);

 Vegetação/ben fe ito rias ;

e-DOC 474075AD
Proc 59520.002405/2024-31-e

Para verificar as assinaturas, acesse https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-DOC 474075AD

https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaDocumento&filter[edoc]=474075AD
https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaProcessoTCDF&filter[nrproc]=2405&filter[anoproc]=2024


Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional- MIDR
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba
2ª Superintendência Regional – 2ª/GRD (Gerência Regional de Infraestrutura)

 L im itações de pro fund idades e á reas utilizáve is ;

 In fo rm ações re fe ren tes às cond ições de acesso à ocorrênc ia (ex is tênc ia de cam inhos de
serviço ou necess idade de abe rtu ra);

 In fo rm ações sobre se a ocorrênc ia já fo i exp lo rada visando a in fo rm ar se há necess idade de
cons ide ração de serviços de lim peza e de expurgo para a exp lo ração da á rea;

Para os estudos de em préstim os la te ra is , deve ser cons ide rado o item A .5 .2 do IPR ‑739 /2010, a
IS -206, a lém dos segu in tes itens :

 Furos de sondagem no m ín im o a cada 100 m . Nos casos em que o m ateria l se m ostra r m uito
hete rogêneo , o espaçam ento dos furos deverá ser reduzido até o m ín im o de 50 m , e deverão ser
apresen tados os bo le tins de sondagens com os resu ltados obtidos ;

 Apresentação dos tipos de m ateria is com as segu in tes carac terís ticas : g ranu lom etria do so lo ,
c lass ificação TRB (T ransporta tion Research Boa rd), índ ices fís icos (L im ite de L iqu idez, L im ite de
P las tic idade ), m assa específica aparen te in s itu , ensa io de com pactação na energ ia do P roc tor Norm al
e energ ia P roc tor In te rm ed iário e o Índ ice de Supo rte Ca lifó rn ia e de expansão; e

 Deve ser apresen tado quadro-resum o com todos os resu ltados dos ensa ios , segu indo-se o
m esm o padrão do estudo do sub le ito .

1.6 .3 .4 Ensa ios para ocorrências de m ateria is

Os ensa ios para ocorrênc ias de m ateria is para pav im entação devem ser rea lizados conform e as
segu in tes orien tações:

 Devem ser apresentados todos os ensa ios reque ridos no item 3.1 .2 da Ins trução de Serv iço IS -
206 (IPR -726/2006);

 Devem ser apresen tados os ensa ios de m is tu ra de m ateria is (in na tu ra e após a m is tu ra), com o
ind icado no item A .5 .3 do IPR -739/2010 , bem com o deve ser apresen tada a aná lise sobre esses
ensa ios . Destaca-se que devem ser apresentados todos os resu ltados dos ensa ios rea lizados,
inc lu indo os resu ltados da dosagem se lec ionada e das dosagens que não atenderam aos
norm ativos vigen tes ; e

 Devem ser apresen tadas as conc lusões e recom endações para aprove itam ento dos m ateria is , em
conform idade com os estudos efe tuados e as recom endações dos Estudos Geo lóg icos .

Nos desenhos que apresentam as p lan tas de loca liza ção e a s itua ção do loca l de ocorrênc ia ,
devem constar:

 Ind icação dos lim ites das pro fund idades e as áreas utilizáve is em cada um a das ocorrênc ias ,
tendo-se em vis ta a fina lidade prev is ta para utilização;

 Ocorrênc ias de m ateria is com qua lidade técn ica e vo lum e sufic ien te para atender às necess idades
da obra . Ressa lte -se que essas ocorrênc ias devem estar o m ais próx im as possíve l do loca l da
obra . Caso as DMTs se jam elevadas ou as ocorrênc ias se jam com ercia is , deve ser apresen tada
jus tifica tiva técn ica e econôm ica para seu uso, bem com o ates tação pe la Superin tendênc ia
Reg iona l ou F isca lização de cam po do Contra to ;

 In fo rm ações re fe ren tes às cond ições de acesso à ocorrênc ia (ex is tênc ia de cam inhos de serviço
ou necess idade de abe rtu ra);
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 In fo rm ações sobre se a ocorrênc ia já fo i exp lo rada , v isando a in fo rm ar se há necess idade de
cons ide ração de serviço de lim peza e expurgo para a exp lo ração da á rea.

O s bo le tins de sondagem para o estudo de ocorrênc ia de m ateria is para pav im entação devem
estar de acordo com o item A .5 .3 do IPR -739/2010, obedecendo, tam bém , aos segu in tes crité rios :

 Em cada furo da m alha , para cada cam ada de m ateria l, devem ser apresentados:

a) Ensa ios de granu lom etria por pene iram ento com lavagem do m ateria l na pene ira de 2,0 mm e
de 0,075 mm (DNER -ME 051 /994 );

b ) L im ite de L iqu idez (LL) e L im ite de P las tic idade (LP ); teor de um idade natu ra l (DNER ‑ME
082 /1994);

 Em furos a lte rnados da m alha , para cada cam ada de m ateria l, deve -se apresen tar o segu in te :

a ) M assa específica apa rente in s itu va lidando o fa to r de hom ogene iza ção utilizado em pro je to ;
b ) Com pactação (na ene rg ia P roc tor In te rm ed iário – 26 go lpes para sub-base – e na energ ia

P roc tor M od ificado – 54 go lpes para base);
c ) Índ ice de Supo rte Ca lifó rn ia (ISC ) e Expansão;

Deve ser apresentado o croqu i da jazida em con jun to com a aná lise esta tís tica dos resu ltados de
todos os ensa ios e fe tuados, de acordo com a m etodo log ia d iscrim inada para o sub le ito , con form e o
IPR ‑739/2010 (F igura A . 13 , pág ina 408).

Devem estar apresen tadas, em um mesm o grá fico , as curvas granu lom é tricas dos extrem os da
fa ixa com denom inação desta e as curvas granu lom é tricas re fe ren tes ao m ín im o e máxim o prováve l do
m ateria l da jazida de form a a se visua liza r seu enquad ram ento na fa ixa (F igura 39 do Manua l de Pav im entação
IPR 719 /2006). Ver exem plo de enquadram ento em fa ixa granu lom é trica na F igu ra 4 .

F igura 04: exem plo de enquad ram ento em fa ixa granu lom étrica .

Segundo a Pub licação IPR -739/2010 , para as m is tu ras , devem ser rea lizados, no m ín im o, 9 (nove)
ensa ios de carac teriza ção (granu lom etria , lim ites de liqu idez e p las tic idade), de com pactação, de CBR e de
expansão com materia is de furos d ife ren tes , de form a a bem carac teriza r o m ateria l ensa iado.

Nesse sentido , devem ser esco lh idos pe lo m enos os 9 (nove ) fu ros in natu ra que bem
representem as carac terís ticas granu lom étricas e de suporte da jazida in natu ra , para que , ao se efe tuar a
m is tu ra , es ta , de form a s im ila r, possa vir a bem carac teriza r a m is tu ra estudada.
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Para loca liza ção e determ inação das pedre iras , devem estar cons ide rados os segu in tes ensa ios :

 Desgaste por Abrasão Los Ange les , conform e a Norm a DNER -ME 035 /1998 e a Tabe la A11
apresen tada no item A .5 – Estudos Geotécn icos (IPR -739/2010);

 Durab ilidade (DNER -ME 089 /1994), com perda in fe rio r a 12% ;

 Ades iv idade (DNER -ME 078 /1994) sa tis fa tó ria . Deverá ser ind icado o percentua l de DOPE , caso
necessário ;

 Índ ice de Form a (DN IT 424/2020 -ME e DN IT 425/2020 -ME), e carac terís ticas gera is de form a e
tex tura (DN IT 432/2020-ME );

 G ranu lom etria (DNER -ME 083/98 e DN IT 412/2019-ME );

 Massa Espec ífica e Absorção (DNER -ME 081 /98 , DN IT 411 /2021 – ME e DN IT 413/2021-ME ); e

 Ensa ios espec ia is para rochas basá lticas defin idas na IS -206 (IPR -726/2006).

Para loca liza ção e determ inação dos area is , devem ser apresen tados os segu in tes ensa ios :

 G ranu lom etria (DNER -ME 083/98 e DN IT 412/2019-ME );

 Teor de m atéria orgân ica (DNER -ME 055/1995), que deve ser in fe rio r a 300 p.p .m ., equ iva len te ao
de are ia (DNER -ME 054/1997 ), que deve ser igua l ou superio r a 55% ;

 Caso o area l ind icado se ja com ercia l e es te ja a e levada d is tânc ia de transporte , devem ser
es tudadas outras ocorrênc ias de are ia a m enores d is tânc ias de transporte . Caso não se jam
encon tradas, deve ser apresen tada , jun to com os re la tó rios de inspeção, um a dec la ração da
Superin tendênc ia Reg iona l do loca l da obra que com prove esse fa to ;

 Caso as carac terís ticas de a lgum area l es tudado não atendam às espec ificações para uso em
revestim ento do pav im ento , o m esm o area l deve ser es tudado para dem ais s ituações (drenagem e
m is tu ras com so lo).

1.6 .3 .5 Referencia l Técn ico do Estudo Geotécn ico a ser considerado na elaboração do estudo

 Pro je to G eotécn ico – P roced im ento ABNT NBR 8044 /2018;

 Solo – Sondagens de S im ples Reconhec im entos com SPT ABNT NBR 6484/2020;

 D ire trizes Bás icas para Acom panham ento DN IT IPR -739/2010;

 D ire trizes Bás icas para E laboração de Estudos e P ro je tos Rodoviá rios DN IT IPR -726/2006; e

 Manua l de Pav im entação DN IT IPR -719/2006 .

1.6 .4 Pro je to Geom étrico

O pro je tis ta deverá apresen tar os segu in tes levantam entos :

 Texto contendo m emória jus tifica tiva com ple ta ;
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 Pro je to em plan ta na esca la 1 :2000, ou m aior, quando necessário para m elhor v isua liza ção do
pro je to , contendo:

o E ixo estaqueado de 20 (vin te ) m em 20 (vin te ) m , com ind icação das estacas corresponden te a
qu ilôm etros in te iros e a centenas de m etros ;

o Com pos ição de curvas horizon ta is ;

o E lem entos cadastra is ;

o In te rseções: devem ser apresen tadas em esca la m aior, de form a que se possa representar
todos os e lem entos notáve is do d ispos itivo . A esca la m ais usua l é de 1:500, em bora , para
in te rseções em dois n íve is , possa ser conven ien te esca la de 1:1000. Em in te rseções urbanas,
pode ser necessária esca la de 1/200;

o Pon tes com nom es dos cursos d ’água que atravessam a rodov ia e viadutos ;

o Bue iros com as devidas escons idades e os com prim entos ;

o Corta -rios , ca ixas de em préstim os e outros d ispos itivos ;

o Curvas de n íve l do terreno topográ fico (equ id is tânc ia de 1,00 m );

o Malha de coordenadas;

o In te rfe rênc ias com ins ta lações (luz, água, esgoto , fib ra ó tica , e tc .); e

o Acessos e terce iras fa ixas .

 Pro je to em perfil, nas esca las 1 :2000 (H ) e 1:200 (V ), con tendo:

o Sondagens e c lass ificação dos so los apresen tada no perfil geo técn ico ;

o E ixo da rodov ia em perfil, com cotas do terreno e da superfíc ie do gre ide de pro je to ;

o Com pos ição de curvas vertica is e pon tos notáve is , ram pas e suas dec liv idades;

o Pon tes e viadutos ; e

o Bue iros .

 Deta lham ento dos e lem entos espec ia is de pro je to : re to rno ; acessos; te rce iras fa ixas de trá fego;
tape rs de ace le ração e desace le ração e dem ais e lem entos ;

 In te rfe rênc ias com ins ta lações (luz, água , esgoto e tc .);

 Rela tó rio de curvas do pro je to : quadro de curvas horizon ta is e quad ro de curvas vertica is e
convenções ado tadas.

1.6 .4 .1 Caracterís ticas geom étricas em plan ta

Ind icar com hachu ras as á reas de so luções particu la res , com o áreas de substitu ição de sub le ito ,
rea terro , reba ixo no corte em rocha, en tre outras .

O e ixo da via pro je tada deve ser apresentado nos croqu is em pos ição horizon ta l, com as estacas
em ordem crescente (da esque rda para a d ire ita ), espaçadas a cada 20 (vin te ) m , identificando-se as estacas
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correspondentes aos qu ilôm etros in te iros , às centenas de m etros , ass im com o as estacas correspondentes ao
in íc io e té rm ino das Obras de A rte Espec ia is (ponte , v iadu to , e tc .).

N as vias de la rgu ras d ife ren tes , m as un ifo rm es, as d im ensões devem ser dadas no in íc io e
té rm ino de cada trecho, sendo que , nos casos em que trechos de la rgu ra constan te abran jam toda a prancha ,
essa la rgu ra deve ser ano tada nos lados d ire ito e esque rdo da prancha. Deve-se fornecer os ra ios de todas as
curvas , inc lus ive narizes .

No pro je to em perfil, a lém da representação da linha do terreno e do gre ide de pavim entação no
e ixo da p la ta fo rm a, deve constar tam bém o gre ide de terrap lenagem .

Re la tó rio de curvas horizon ta is do pro je to em tabe la ún ica , não exc lu indo as tabe las apresentadas
no P ro je to P lan ia ltim étrico , contendo:

 Iden tificação/núm ero da curva ;

 Raio da curva c ircu la r (m );

 Ângu lo centra l correspondente à curva c ircu la r;

 D ireção da curva (d ire ita ou esquerda );

 Com prim ento de trans ição/esp ira l (Lc);

 Com prim ento da tangente externa (Ts);

 Desenvo lv im ento da curva c ircu la r (m );

 Estacas dos pon tos notáve is : ponto de in te rseção (P I); ponto de curva (PC )/tangen te-esp ira l (TS );
esp ira l-curva (SC ); curva-esp ira l (CS ); pon to de tangente (PT )/ esp ira l-tangente (ST );

 Coordenadas dos pontos notáve is ;

 Rela tó rio de curvas vertica is do pro je to em tabe la ún ica contendo, no m ín im o:

o Estaca dos pontos notáve is ;

o Pon to de curva vertica l (PCV );

o Pon to de in te rseção vertica l (P IV );

o Pon to de tangente vertica l (PTV );

o Cota dos pon tos notáve is (PCV , P IV e PTV);

o Inc linação das ram pas (% );

o Desenvo lv im ento da curva (com prim ento da concordânc ia );

o F lecha ou ordenada máx im a da parábo la (m ); e

o Parâm etro de curva tu ra da parábo la (m /% ).

No P ro je to G eom étrico , deverão constar p lan tas e perfis dos P ro je tos P lan im étricos , seções
transve rsa is típ icas da p la ta fo rm a, bem com o deta lhes dos pro je tos espec ia is (in te rseções, re to rnos e acessos).

O d im ens ionam ento da seção transve rsa l e de todos os seus e lem entos devem ser rea lizados
conform e orien tações do Manua l de P ro je to G eom étrico de Rodov ias Rura is – DNER , item 5.7 .
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Nas seções transve rsa is do pro je to , apresen tadas em arqu ivo d ig ita l, deverá constar:

 Represen tação do terreno ; d iv isão das p is tas de ro lam ento com as cam adas de pav im entação;
acostam ento ;

 D renagem : nos aterros , representação de om bre ira com 50 (c inquenta ) cm de afas tam ento do
lim ite da drenagem ;

 O ffse ts ;

 Inc linações do ta lude em propo rção e os dem ais em porcentagem ;

 No encon tro de outra via , representação da seção estendendo -se até a via ad jacente , inc lus ive a té
a á rea de nariz;

 Hachura de aterro e /ou corte , com suas respectivas áreas, d ife renc iando -se tam bém as cam adas
de aterro (corpo de aterro e a cam ada fina l);

 L inhas de grade com cotas e afas tam entos ; e

 Quando necessá rio , apresen tar as seções de esca lonam ento , do reba ixo , da substitu ição do
sub le ito , en tre outras s ituações particu la res .

1.6 .4 .2 Referencia l Técn ico do Pro je to Geom étrico a ser considerado na elaboração do pro jeto .

 E labo ração de Desenhos para Apresentação de P ro je tos e para Docum entos DN IT 125/2010 –
PAD ;

 Manua l de P ro je tos G eom étricos de Rodovias Rura is DNER IPR -706/1999 ;

 Manua l de P ro je to de In te rseções DN IT IPR -718-2005;

 Ins trução de Serv iço n º 208 DN IT IPR -726/2006 ;

 Ins trução de Serv iço n º 241 DN IT IPR -726/2006 ;

 Ins trução de Serv iço n º 207 DN IT IPR -726/2006 ;

 Ins trução de Serv iço n º 234 DN IT IPR -726/2006 ;

 Manua l de P ro je to G eom étrico de T ravess ias U rbanas DN IT IPR -740/2010 ; e

 Ins trução de Serv iço n º 213 DN IT IPR -726/2006 .

1.6 .5 Pro je to de Terrap lenagem

Define-se terrap lenagem com o o con jun to de ope rações necessárias à escavação e
m ovim entação de so los e rochas, rem ovendo-se o excesso de m ateria l de um a reg ião para outra em função de
sua escassez.

Levan tam entos necessários :

 Memória descritiva e jus tifica tiva do pro je to e laborado – tex tos , g rá ficos e quadros ;
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 Cálcu lo de cubação do m ovim ento de terra com a c lass ificação dos m ateria is escavados;

 Perfil geo técn ico ind icando a constitu ição do terreno ;

 Represen tação grá fica das seções transve rsa is -tipo , em corte e em aterro , com ind icação das
inc linações dos ta ludes;

 P lan ilhas de m ovim ento de terra ;

 Seções transve rsa is de terrap lenagem com ind icação das inc linações dos ta ludes e da p la ta fo rm a
por es taca ;

 P lantas dos loca is de em préstim os e bota -fo ras ;

 D iagram a da d is tribu ição de terrap lenagem ;

 Dem ais desenhos que e luc idem o pro je to ; e

 Notas de Serv iço .

O deta lham ento do P ro je to de Terrap lenagem deverá ser desenvo lv ido de acordo com os
parâm etros defin idos nos Estudos Geotécn icos e H id ro lóg icos e no P ro je to G eom étrico . A lém disso , devem ser
a tend idas as espec ificações contidas nos docum entos técn icos apresen tados no "Re ferenc ia l Técn ico" desta
d isc ip lina e , tam bém , as espec ificações técn icas a segu ir.

Es te estudo deverá ava lia r, cu idadosam ente , as a lte rna tivas que se apresen tem quanto à
m ovim entação dos vo lum es de terrap lenagem , de m odo a a jus ta r, en tre outras , as necess idades de
em préstim os e bota -fo ras com dispon ib ilidade de áreas para ta l.

Para a va lidação das p lan ilhas de m ovim entação de terra , é necessá ria a apresen tação, em
con jun to , dos cá lcu los de vo lum e (cubação) e do perfil geo técn ico ind icando a constitu ição do aterro .

A pro je tis ta deve apresen tar um com para tivo das so luções de terrap lenagem , dem onstrando qua l
so lução é m ais vanta josa para o pro je to .

Caso os m ateria is d isponíve is para em préstim o tenham DMT maiores que 45 km , a em presa
pro je tis ta , deverá ser apresentado ates tado da Superin tendênc ia Reg iona l ou da fisca lização de cam po do
Contra to a tes tando ta l fa to .

Para casos em que ex is tam Áreas de P reservação Perm anente (APP ), bem com o Unidades de
Conservação e P ro te ção, a pro je tis ta deve rea liza r os proced im entos necessários para obtenção das
respectivas auto rizações jun to aos órgãos com petentes .

O s fa to res de em polam ento e de hom ogene ização devem ser adotados conform e m etodo log ia
contida no Manua l de Im plan tação Bás ica de Rodovia DN IT IPR - 742/2010 e no S is tem a de Custos
Referenc ia is de Obras do DN IT no Manua l de Custos de In fraes tru tu ra de T ransportes Vo lum e 10 – Manua is
Técn icos – Conteúdo 01 – Terrap lenagem .

Para as d ispos ições de bota -fo ra , deve-se levar em conta o que as orien tações dos norm ativos
DN IT 070 -2006 -PRO – Cond ic ionan tes am bien ta is das á reas de uso de obras – P roced im ento , DN IT IPR -
726 /2006 – D ire trizes bás icas para e laboração de estudos e pro je tos rodov iá rios : escopos bás icos /ins truções
de serviço , DN IT 108/2009-ES , M anua l de Im plan tação Bás ica de Rodovia – DN IT IPR -742/2010 .

A iden tificação dos vo lum es de m ateria l de 1ª, 2ª e 3ª ca tego rias deve ser defin ida conform e o
ins tru ído na Norm a DN IT 106 /2009-ES e DN IT 104 /2009-ES , devendo ser apresentadas as espec ificações
técn icas e m etodo log ias u tilizadas pe la pro je tis ta .
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1 .6 .5 .1 Referencia l Técn ico a ser considerado na elaboração do Pro je to Terrap lenagem

 Manua l de Custos de In fraes tru tu ra de T ransportes Vo lum e 10 – Manua is Técn icos ;

 Manua is Técn icos – Conteúdo 01 – Terrap lenagem DN IT S ICRO /2017 ;

 IS -209 – P ro je to de Terrap lenagem ;

 IS -206 – Estudos Geotécn icos DN IT IPR -726/2006 ;

 Cond ic ionan tes am bien ta is das áreas de uso de obras – P roced im ento DN IT IPR -726/2006 ;

 Manua l Bás ico de Im plan tação de Rodovia DN IT IPR -742/2010 ;

 Terrap lenagem – Serv iços pre lim ina res DN IT 104 /2009-ES ;

 Terrap lenagem – Cam inhos de serviço DN IT 105 /2009-ES ;

 Terrap lenagem – Cortes DN IT 106/2009 -ES ;

 Terrap lenagem – Em préstim os DN IT 107/2009 -ES ;

 Terrap lenagem – A te rros DN IT 108/2009 -ES ;

 Pro je to de aterros sobre so los m oles para obras viá rias DNER -PRO 381 /98 ; e

 Pro je to G eotécn ico ABNT NBR 8044/2018.

1.6 .6 Pro je to de D renagem

O pro je tis ta deverá apresen tar os segu in tes levantam entos :

 Texto contendo a concepção do pro je to ;

 D iscrim inação de todos os serviços , das d is tânc ias de transporte e das quantidades;

 P lanta esquem ática da loca liza ção das obras de drenagem ;

 P lan ilhas e quadros ; e

 Notas de Serv iço .

1.6 .6 .1 Referencia l Técn ico do Pro je to de D renagem a ser considerado na elaboração do pro jeto .

 Manua l de D renagem de Rodovias DN IT IPR -724/2006 ;

 D ire trizes Bás icas para E labo ração de Estudos e P ro je tos Rodoviá rios . Escopos
Bás icos /Ins truções de Serv iços IS -210 DN IT IPR -726/2006 ;

 Á lbum de Pro je tos-T ipo de D ispos itivos de D renagem DN IT IPR -736/2013 ;

 D ire trizes Bás icas para E labo ração de Estudos e P ro je tos Rodoviá rios – Ins truções para
Acom panham ento e Aná lise DN IT IPR -739/2010 ;

e-DOC 474075AD
Proc 59520.002405/2024-31-e

Para verificar as assinaturas, acesse https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-DOC 474075AD

https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaDocumento&filter[edoc]=474075AD
https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=consultaPublica&f=pesquisaPublicaProcessoTCDF&filter[nrproc]=2405&filter[anoproc]=2024


Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional- MIDR
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba
2ª Superintendência Regional – 2ª/GRD (Gerência Regional de Infraestrutura)

 Espec ificações de Serviços (ES ) DN IT ; e

 Curso de D renagem de Rodovias Marcos Jabô r.

1.6 .7 Pro je to de S inalização Vertica l

O pro je tis ta deverá atender aos escopos estabe lec idos pe la IS -215 – P ro je to de S ina liza ção –DN IT
IPR -726/2006 . Esses conteúdos estão lis tados a segu ir.

 Descrição do P ro je to de S ina liza ção;

 D iscrim inação de todos os serviços e de todas as quantidades;

 P lanta contendo a loca liza ção e os tipos dos d ispos itivos de s ina liza ção ao longo das vias , das
in te rseções e dos acessos em pro je to ;

 P lanta contendo deta lhes estru tu ra is de m ontagem e fixação de pó rticos , de p lacas, de s ina is , de
deta lhes de s ina liza ção horizon ta l, e tc .;

 Justifica tiva das so luções ind icadas;

 Memória de cá lcu lo ;

 Memória descritiva ; e

 Notas de Serv iço .

Este pro je to deverá ser gu iado pe las recom endações do Manua l B ras ile iro de S ina liza ção de
T râns ito (Vo ls . I a IV ), pub licado pe lo Conse lho Nac iona l de T râns ito (CONTRAN ), do Guia P rá tico do BR -Lega l,
do Manua l de S ina lização Rodov iá ria (DN IT IPR -743/2010 ) e do Manua l de P ro je to e P rá ticas Operac iona is
para Segurança nas Rodovias (DN IT IPR -741/2010).

1.6 .7 .1 Conteúdo do Pro jeto de S inalização Vertica l

O Pro je to de S ina lização Vertica l deverá conter ind icações, loca liza ção, d im ensões e tipos de
suporte , abrangendo os segu in tes tipos de p lacas: advertênc ia , regu lam entação, ind icação (loca lidades),
o rien tação (serv iços), educativas .

A lém dos itens c itados, deverá ser apresen tado o tipo de suporte de cada p laca , is to é , se serão
suspensas em pórticos , sem ipórticos ou postes (com braços pro je tados ou não) e p lacas em co lunas. Esses
suportes deve rão ser adequadam ente deta lhados e d im ens ionados, a fim de evita r o superd im ens ionam ento
ou o subd im ens ionam ento .

Deve-se cons ide rar de ta lhes , com o tipo de fixação da p laca no suporte , fundação do pórtico e
sem ipórticos ou, se for o caso, fixação em muretas centra is , la te ra is ou outros d ispos itivos .

Todas as p lacas deverão ser d iagram adas com o in tu ito de dete rm inar d im ensões e aux ilia r no
processo constru tivo .

Devem ser in fo rm adas as a ltu ras das le tras (em função da ve loc idade da via ) e os tipos de ca ixa
(m aiúscu la ou m inúscu la ).

Substra tos e suportes de fixação das p lacas deverão segu ir as espec ificações do BR -Lega l.
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O pro je to deve apresenta r, para e fe ito de orçam ento , quadro com os quantita tivos corresponden te a
cada tipo de p laca a ser ins ta lada, bem com o o tipo de pe lícu la re fle tiva , os suportes e a loca liza ção
geo rre fe renc iada de cada p laca .

1.6 .7 .2 Referencia Técn ido para o Pro jeto de S inalização Vertica l

 Manua l B ras ile iro de S ina liza ção de T râns ito (Vo l. I) DENATRAN /CONTRAN -2007;

 Manua l B ras ile iro de S ina liza ção de T râns ito (Vo l. II) DENATRAN /CONTRAN -2007;

 Manua l B ras ile iro de S ina liza ção de T râns ito (Vo l. III) DENATRAN /CONTRAN -2014;

 Manua l B ras ile iro de S ina liza ção de T râns ito (Vo l. IV ) DENATRAN /CONTRAN -2007;

 IS -215 – P ro je to de S ina liza ção DN IT IPR -726/2006 ;

 Manua l de S ina liza ção de Obras e Em ergênc ias em Rodovias DN IT IPR -738/2010 ;

 Manua l de S ina liza ção Rodoviá ria do DN IT - DN IT IPR -743/2010 ;

 Manua l de P ro je to e P rá ticas Operac iona is para Segurança nas Rodovias DN IT IPR -741/2010;

 Ins trução de Serv iço /DG 04 – Manua l do P rog ram a Nac iona l de Segurança e S ina liza ção
Rodoviá ria – BR -Lega l IS /DG nº 04/2016 ;

 S ina liza ção Horizon ta l V iá ria - P lás tico a frio a base de res ina m etacrílicas rea tivas - Fornec im ento
e Ap licação ABNT NBR 15486:2016 ; e

 S ina liza ção Horizon ta l V iá ria - Term op lás tico a lto -re levo ap licado pe lo processo de extrusão
m ecân ica ABNT NBR 15543:2015 .

1.6 .8 M ed ição e Pagam ento

Os serviços de e laboração de pro je to executivo serão m edidos e pagos por m etro quadrado de
pro je to aprovado pe la fisca lização da Codevasf.
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1 .7 EXECUÇÃO DE ENSAIOS GEOTÉCN ICOS - CONTROLE DE OBRA

Este item cons is te na execução de ensa ios de contro le tecno lóg ico para verificação da conform idade
do m ateria l que será utilizado na pav im entação com revestim ento prim á rio . O s ensa ios a serem rea lizados
deverão ser aprovados pe la F isca lização e as variáve is a serem obtidas serão :

a) L im ite de L iqu idez;

b) L im ite de P las tic idade ;

c) Índ ice de P las tic idade ;

d) G ranu lom etria por pene iram ento ;

e ) Ensa io de com pactação; e

f) Índ ice de Suporte Ca lifó rn ia – CBR e Expansão.

1.7 .1 M ed ição e Pagam ento

Os serviços de ensa ios geotécn icos serão pagos por ensa ios e fe tivam ente rea lizados, m ed ian te
apresen tação de laudos de aná lises .
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2 . MATER IAL DE CONSULTA

 DER -PR . ESPEC IF ICAÇÕES DE SERVIÇOS RODOVIÁR IOS . Estado do Paraná - Secre ta ria de
Estado dos T ransportes – Depa rtam ento de Estradas de Rodagens (2005 ).

 DNER -ME 080/94 - So los – aná lise granu lom étrica por pene iram ento .

 DNER -ME 089 /94 - Agregados – Ava liação da durab ilidade pe lo em prego de so luções de su lfa to
de sód io ou de m agnés io .

 DNER -ES 334/97 - Ed ificações - serv iços pre lim inares .

 DNER -ES 303/97 - Pav im entação - Base estab ilizada granu lom etricam ente .

 Manua l de S ina liza ção.

 Manua l de Ins truções Am bien ta is para Obras Rodoviá rias – DER /PR ;

 Manua l de Execução de Serv iços Rodov iá rios do DER /PR .

 Norm as de Segurança para T raba lhos em Rodovias – DER /PR .

 NORMA DN IT 101 /2009-ES – Obras com plem entares – Segu rança de T rá fego rodov iá rio –
S ina liza ção ve rtica l.

 NORMA DN IT 104/2009-ES – Terrap lenagem – Serv iços pre lim ina res : Espec ificação de serviço .

 NORMA DN IT 408 /2020-PAD – Cante iro de Obra Padrão para os d iversos tipos de
em preend im entos rodov iá rios Pad ron ização.

 1° S im pós io In te rnac iona l de Pav im entação de Rodov ias de Ba ixo Vo lum e de T rá fego, O ut/1997.

 Caracterização e c lass ificação de so los pe lo m étodo MCT – Nogam i e V illibor.

 Uma nova espec ificação de m ateria is para revestim ento prim á rio – A lfredo D ’avila , Roberta ine
Jorge , M anoe l Sória .

3. M EMOR IAL FOTOGRÁFICO – EXEMPLO DE LOCAL PARA CONSTRUÇÃO DE PASSAGEM
MOLHADA
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F igura 06: fo togra fia do loca l para execução de passagem molhada próx im a ao
riacho Pa jeu , no m unic íp io de Bom Jesus da Lapa -BA , na estrada vic ina l de acesso à
com unidade Queim ad inha.

F igura 07: fo togra fia do loca l para execução de passagem molhada próx im a ao
riacho Pa jeu , no m unic íp io de Bom Jesus da Lapa -BA , na estrada vic ina l de acesso à
com unidade Queim ad inha.

F igura 08: fo togra fia do loca l para execução de passagem molhada próx im a ao
riacho Pa jeu , no m unic íp io de Bom Jesus da Lapa -BA , na estrada vic ina l de acesso à
com unidade Queim ad inha.
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Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional- MIDR
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba
2ª Superintendência Regional – 2ª/GRD (Gerência Regional de Infraestrutura)

F igura 09: fo togra fia do loca l para execução de passagem molhada próx im a ao
riacho Pa jeu , no m unic íp io de Bom Jesus da Lapa -BA , na estrada vic ina l de acesso à
com unidade Queim ad inha.

Responsáve l pe las in fo rm ações:

__________________________________________
MANOEL N ICOLAU DE SOUZA NETO
Ana lis ta em Desenvo lv im ento Reg iona l

G erênc ia Reg iona l de In fraes tru tu ra - 2ª/GRD

De acordo:

__________________________________________
RENATO DO ROSÁR IO B ITTENCOURT LOPES

Ana lis ta em Desenvo lv im ento Reg iona l
G erênc ia Reg iona l de In fraes tru tu ra - 2ª/GRD
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